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Plástico enfeita bem mas é morto 
Em 1968, os bispos da América Latina se reuniram em Medel
lín, na Colômbia. Paulo VI veio de Roma para a abertura 
desta reunião. Foi um acontecimento de grande importância. 
Era a primeira vez que um Papa safa de Roma para nos vi
sitar. Ele declarou, na ocaaião, que estava muito emocionado. 
Entre as coisas que falou, louvou os bispos que puse1'am à 
disposição dos pobres os bens das dioceses e paróquias, pois a 
pobreza da Igreja era o sinal de su.a fidelidade ao evangelho. 

Nos estudos que então se realizaram, os bispos fizeram aten
ção às palavras do Papa. Entre outras coisas escreveram: 
"Chegam a n6s as queixas de que os bispos, padres e religiosos 
são ricos e aliados dos ricos. . . Inúmeros fatores contribuem 
para criar esta imagem de uma Igreja hierárquica rica. Os 
grandes edifícios, as casas paroquiais e de religiosos, de qua
lidade supel'ior às do bairro em que vivem, oa veículos às ve
zes luxuosos ... Desejamos que nossa morada e modo de vida 
sejam modestos, nosso vestir simples e nossas edificações stm 
aparato e ostentação,., 

Em agosto de 196'1, 300 padres enviaram aos bispos do Bra..sil 
uma carta em que diziam : 61 Dá-se mais importância aos edifí
cios que- às necessidades atuais dos cristãos. Certos movimentos 
leigos de evangelização, sobretudo operát·ios, lutam com sacri
fícios para viver, parn promover dias e, semanas de estudos, 
enquanto se gast.am milhões em construções... Os edifícios 
não trazem o sinal da Pobreza. . Há o desejo de ostent.atão 
e de luxo. Procura-se um padrão burguês. Conserva-se o gosto 
do monumental". 

No dia 29 de junho, festa de São Pedro, o pescador, era no
ticiada a inauguratão de um centro diocesano, para finalida-
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des pastorais. O centro custou· 8 milhões de cruzeiros e 
.. apresenta t:odas as exigências de- conforto, em condições de 
•·cceber as altas autoridades do país. Consta de dois andares, 
com 56 apartamentos, 4 suft.es, 2 sa.las íntimas, uma em cada 
andar. . . t todo atapetado, com música ambiental e esquadl"ias 
de alumínio em todas as janelas". 

Neste- mesmo dia, cm uma favela vizinha ois católicos ven• 
diam canjica a 50 centavos, em copos de' papel plastificado 
retil'ados do lixo do Bob's, lavados com cuidado e secados a~ 
sol .ipat1'l não ficar sujeira,._ A renda se destinava à conch1• 
são. de uma. capelinha, onde o pessoal da favela pudesse rezar, 
ouvir o evangelho e transmit ir aos filhos a mensagem de J e
sus, que renunciou ao poder, ao prestígio $0Cial e aos padrões 
convencionais, a fim de ensinar que somos todos iguais e ir
mãos uns dos outi·os. 

Por que a Igreja nem sempre levou a sério o princ1p10 hoje 
aceito de que seus bens pertencem sobretudo aos pobres? Pio XI 
lastimava: "A Igreja perdeu a classe operária", isto é, a clas
se que detém as promessas do futuro, numa civilii.ação nova, 
onde a Igreja não tem lugar, porque não é conhecida nem 
amada. Nesse terreno, a Igreja tem sido {n-vore com raizes 
cada vez mais fora do chão. 

Os pobres e os pequenos são o húmus onde a Igreja de Cristo 
está plantada, onde ela está viva, de onde til'a a seiva. Longe 
dos pequeninos, a Igreja é árvol'e arrancada, de raízes de fora, 
vivendo o resto de vida que se acumulou em seus organismos, 
com tendência a t.ransformar•se cm árvore de plástico, que até 
isso já existe : e.stética, bem colorida e bem imitada, enfeita 
bem mas estâ morta. 

Os milhões do Cosmos e a marmita fria de brasilino 

l. Está em "O Globo" (14-05•75): "O New York Cosmos 
oferece agora nove milhões de dólares (cerca de Cr$ 70 
milhões) para que Pe1, dispute apenas jogos amistosos de 
exibição. Os norte-americanos disseram ainda que não irão 
embora sem uma resposta afirmativa do jogador e estão 
esperando uma contraproposta, mas já avisaram que di
nheiro não será nunca o problema." Bendito seja Deus! 

2. Dinheiro não é problema. Problema é sobreviver sem dí
nhtiro ou quase. 

3. Mas sucede que dinheiro pode ser problema. Porque há 
dinheiro limpo que- não fede nem suja nem domina. Mas 
há também dinheiro que deixa nas tuas mãos um cheiro 
forte de a.zinhavre e de pod1-e e de sujo que vou.te- contar. 

•. Aí começa um outro problema: é que tem distinto cava
leiro por esse mundo a fora, sofrido brasilino, que tops 

qualquer parada e como o lendário imperador romano pe~a 
do cruzeiro tirado da fossa e diz: não fede! não suja I não 
dói! Sim, bendito seja Deus! 

5. De um entendido em matéria de economia, o Dr. Fer
nando Henrique Cardoso (''Opinião,., 09-05-75): "Ora, ain
da está p0r ser provado que a relação entre ~rescimento 
econômico e distribuit.ão de bem-estar corl'esponda a um 
jogo de .soma zero, ou seja: o que se adiciona a um dimi• 
nui-se no outro." 

6. Pelo s im pelo não o dr. Folclore fabricou um prov.érbio 
que expiica certas atitud~.generosas. O qual canta : ''Ne
gro é o carvoeiro, porém branco o seu dinheiro". Sim, dou
tor, há muita coisa pra pro\'ar nesse mundo de Deus. Mas 
muita mesmo. 



IMAGEM 
PACIENTEMENTE 

1. Bento qu,· rola ao vento. On
tem e hoje. Sempre·! Seu Bento 
nnsc.·eu nn ngrkulturn ou, l'Omo 
ele diz. na roça do Riac.·hue• 
lo. <'m Sergipe. Nn:-H .. ·eu nn roça. 
c.T<'Sl'<'ll na rot;a. trnhalhou nn 
1 o:.;u C'nqunnlo dav~1. Depois não 
deu. i-: dcS<·cu do HindlllclO J)ll

l'H as lavnlS. Que vais lavrar, 
Hcn to '! Diumnnt('s rm lavras jú 
lavrndns '! F. Bento que rola no 
vento parc'Hl rnl roça. e pnrou n:1 
ro,n junto tis lavras t•nquanto 
a ro<.,·a <l<·u. lkpois 11[10 deu. E 
dt•s<·cu dns la\'ras para tcntnr 
i-oçn <"1ll i\lina!'i t·nq,ia n lo dt•u . 
Drpois lamhl'm nt10 tlru. 

2. E S,·u Bruto rolou 110 vento 
ntP d1<'gnr. holsos Jimpos. mii.os 
ahanando. il roçn de Or. Legn
ro, um fozcn<lão. um sil ião, 11 m 
roçiio. F. Bento íkou. E na roÇ"n 
do Dr. l.rgaro a palhoça. E nn 
pnlhoçn n1sou, ~rrou, (•m·ug-ou. 
<·al<'jou. N u1wa C'Sp(•rou nrm so• 
nhou. Apenas roça. Hoça. De 
janeiro n dczcmhro. Oe lua n 
h111. Hoça. Apenas roça. E com 
n roça clt•u dt• t·mner à familia, 
<TÍOU n fnrnílin. ('HSOll a famí
liu, 11 ponto dt• no fim estar ele 
c:om n mulher, somente a mu
lher, no meio da roçu . Sempre 
roça . 

~- AI(• qtw a roça ni\o deu. Seu 
Lcf(nro m01·r('t1. E o doutorzi
nho resolveu vendei· a roça 
(quer](' ;1üo t ... , tc roç-a mn~ de 
troça). E com o qu(• o Dr. Lc
g:nrinh o vendeu a ro~n. sahc'! 
eu th·c ele pen·urú trahaio íor-n. 
Quantos nnos. seu Bento que 
rola no vento? Oitenta e qun-
1 ro. E de roça·> Sa ihn vosmed' 
que eleve ele ser uns oitenln. E 
tomo é que o sr. vive t·om n 
pnti-oa ·! to·os poder ele Ocus 
e rum dcjutoro cios menino. F: 
,tcpois mT<'S<-rnta q ue ouviu 
clizN· que o gun,·rrno vni dnr 
um dejutoro pro povo ela roçn . 
~: verdade·? ( A. H. ). 

QUESTOES ATUAIS 
Confusão religiosa 
Falsos minisl r<>s que aparecem na Baixada Fluminense - Si\o 
dn i!lrcja Brasileira 011 a que enlidaele pertencem'/ - Ponlos 
de tonta<.:lo - A origem romum - Divisões contínuas - Faltn 
ele ,·om unielncles Fnltn de identidade - Falia de pastoral. 

A FOLHA:-

A chamada Igreja Católica Brasileira 
continua fazendo grande confusão aqui 
na Baixada Fluminonse e em outras par• 
tes do Rrasil. O sr. não acharia pre
ciso esclarecer melhor os fiéis a esse. 
resJJeito? 

D. ADRIANO: 

Aqui na Baixada Fluminense continuam 
atuando, cm ál'eas mais ou menos des
cobe1·tas, numerosos "parires"', "monscnho
re:s", ''bispos", etc., que se n.presentam 
com as mais diversas filia<;Ôes. 

Há os que se dizem membl'OS da "lgl·e
ja Cató1ica AJ)ostólica Brasileira", que 
seria a lgreja fundada pelo ex-bispo de 
Mau1·a. Em pub1icações da ICAB, se afir
ma que, na Baixada Fluminense, só tra
balham dois ou três padres da mesma 
Igreja. Os outros seriam intrusos ou mem
bros de outras ~Igrejas", com a.s quais 
a ICAB nada tem que ver. 

Nada tem que ver? Aqui aJ)are<:em inú
meroa "padres", "monsenhot-es", "bispos", 
que são mcmbt·os da "Igreja Católica In
dependente", da "Ordem de Santo An
dré", da "Cong1·egação de Jesus Cristo 
Sumo Sacerdote", etc., etc. Oficialmente, 
uns nada têm que ve1· com os outt-os, 
pois todas es.sai; "Igrejas" e "Congrega
ções" pt'Ocuram registrar· estatutos para 
obter pel'sonalidade jurídica. De fato, to
das têm muito que ver umas com as 
outras. 

Em pl'imeiro lugar, toda esta prole fecun
da se der iva da ''Igreja Católica Apos
tólica lhasile.ira", do ex-bispo de Maura. 
Nele se encontram todas as estradas. A 
fundnção do ex-bispo católico tinha de 
esfacelar-se necessariamente, J)Orque lhe 
faltava um princípio de união. Não ti
nham a Pedro/ Papa como sinal de uni
dade visível, oomo uós católicos. Não ti
nham n Bíblia Sagrada como Ponto de 
referência, como têm os protestantes. Não 
tinham as tradiçõea da Igreja primitiva, 
como t6m os ortodoxos. 

Em torno do ex-bispo de M1rnra se ar
regimentaram umas quantas pessoas -
entre elas alguns ex-padres católicos -
que, geralmente sem preparação, foram 
nrdenadas padres e bispos. O ex-bispo de 
Maura mostrou, em toda a sua atuaçã,.,, 
que lhe faltava o equilíbrio emocional : 
e foi precisamente por isto q\le c1·iou ca
sns ainda como bispo católico. até o caso 
fin~I que foi separar-se da Igreja. 

A falta. de um principio de unidndP. R 

falta de um cnrpo de doutl·inas. a falta 
dP uma disciplina normativn têm lcvad"' 
os adeptos do u -bispo de Maur·a a posi-

ções dive1·gentes e a separações contí
nuas. Dai as numerosas "congregações" t 
"igrejas". 

Além deste laço de ot·igcm comum, há 
mais pontos de contacto. Nem os "pa
dres" e .. bispos" áa "Igreja Brasileira• 
nem os outros que dela, direta ou indi• 
retamente, se SCJ>araram se "ordenamtt 
para uma comunidade "católica apostó
lica brasilei1•a". Ordenam-se para uma 
"congregação" ou, no caso da Igreja Caª 
tó1ica Apostólica Brasilefra (ICAB), pa
l·a uma igreja apenas te61'ica. De fato 
onde, por este Bi-asil a fora, se encon .. 
tum paróquias, comunidades que rtal
mente se declarem da ICAB, como po 
e:Xemplo sucede na Igreja Católica ou nu 
diversas denominações protestantes? 

Outro ponto comum é que todos este.a 
nhorcs se intrometem nas comunidad 
católicas e se apresentam corno padres 
da lgl'eja Católica (ou Igreja Romana 
como eles gostam de afirmar). Emp 
g-am os l'itos, as cerimónias, os cost.um 
as tradições da noi;sa Igreja e assim e 
ganam acintosamente o povo. 

T ambém comum é a exploração da t 
dulidade e dos sentimentos supersticio 
de muita gente. Num prospecto, que 
nho diante de mim, se diz sem rodeios 
"Celebra-se também missas fora da lg 
ja, seja para qualquer fim". E nquant 
na Igreja Católica, fazemos um esfor 
generoso para preparar as .pessoas pi . 
os sacramentos, para pode1·cm ai;sum1 
conscientemente suas responsabilidad 
cristãs, no mesmo folheto da "'lgre· 
Católíca Apostólica B1·asileira" M!: diz 
"Batismos e Cl'ismas todos os domin 
às 10 h. - Com qualquer idade. - N 
hA necessidade de reuniões pre1>aratório.s• 

Como se vê comum também é a inten( 
' d 'f fraudulenta, uma vez que to as as 

cilidades" pastorais visam a atrair "f 
gueses" eventuais entre os católicos q 
não que1-em aceitar a renovação pasto 
de nossa Igreja ou não distinguem 
fraude. 
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Amar é perdoar 490 vezes 

_ "Senhor, quantas vezes meu irmão 
pode me ofendei· e quantas vezes devo 
lhe pel'doar? Até sete vezes?" E is a ques
tão que o ap6stolo Ped1·0 levanta para 
Jesus 1-espondet. Todos conhecemos a res• 
posta de Jesus : - .,Não digo sete vezes, 
digo até setenta vezes sete". A seguir, 
Jesus ilustra o ensinamento do pe1·dão 
com a parábola do homem q'Ue teve gt·an
dc dh•ida pot•doada e, coi·nção ••uim, não 
dispensou a pequena dívida de compa
nheil'o seu. Todos sabemos que não é fá
cil perdoa1·. O mnior ob3táculo ao pel'
dão estâ em nós mesmos: o instinto de 
conservaçiio, que obsel'\'amos até nos ani• 
mais. Quem me ofende me ameaça. Tor
na•se meu inimigo. Diante dele, por ódio, 
ressentimento ou medo, tomo atitude de 
guarda. Ele é perigoso. Ptu·a perdoar, é 
preciso ser capaz de renunciar a esta ati• 
tude defensiva e dominar o medo. 

Outros não conseguem perdoar por causa 
do principio de honra e bom-nome. Se fui 
humilhadó, preciso vingar.me a fim de 
l'eenconh·ar a dignidade perdida. Mas a 
dificuldade do perdão pode também resul
tar do desejo de justiça e ordem. O mal 
pertut·ba a ordem e todos somos responsá
veis pela boa ordem. O mal mais difícil 
de pe1·doar é o que perturba a ordem, no 
ponto e m tp,u: estou mais interessado. O 
que mais interessa ao homem é o dinheiro. 
Por dinheü-o, não se costuma perdoar nem 
aos próprios pais. Finalmente a lguns per-. 
guntam : "Por que pei·doar? Se a justiça 
não é observada, os inconvenientes são 
maiores. Se o perdão é fácil, o resultado 
é a fraqueza, a falta de dignidade pes• 
soai, a h'aição à verdade e ao direito, a 
explosão da vingan~a e da crueldade!" 
Como se vê, perdão é passo além da con• 
con-éncia animal. 

14 de setembro de 1975 24• domingo comum 

1, ACOLHIDA 

C. - Sejamos todos bem-vindos a esta 
nossa celebração. Aqui nos encontraremos 
como irmãos, a fim de prestat·, ao Pai que 
tstá nos céus, o nos.so culto de louvor, 
adoração e agi·adecimento, através de J e
sus Cl'jsto, nosso Senhor. 
T. - Que nossas preces / feitas na 
união fraterna / nos façam cre.scet· no 
conhecimento da verdade / e na prática 
do amor e do perdão. 
C. - Jesus disse: "Quando dois ou três 
de ,..ocês se reunirem em meu nome, eu 
também estarei no meio". 
T. - Que ele seja pan1. nós / fonte de 
compi·eensão e de paz / luz nas trevas 
de nossa agt-essividade / motiva<;ão mui· 
to forte de perdão / para tamMm nós 
encontrumos em nossa convivência / 
a alegl'itl de perdoar e aceitar nossos 
irmãos. 

DE ENTRADA 
(Mina da Paz, l\tirin Kolling, 
Ed. Paulinas) 

Ei tribilho: 
Tua familia aqui reunida / vem hoje pe• 
dir-te, Senhor, / a paz que no.s vem de 
tua vida / e é fruto do teu amor. 
1. Quando o ódio, a vingança, o rancor / 
vierem nos destruir / nós queremos ser 
tm tuas: mãos / instrumentos do teu amor. 
2. Quando a treva que ao erro conduz / 
ctgar muitos eoraçôes / nós queremos ser 
em tuas mãos / instrumentos da tua luz. 
3. Quando a ofens.a e disc6t'dia enfim / 
romperem a união / nós queremos ser em 
tuas mãos / instrumentos do teu perdão. 

3. ATO PENITENCIAL 

Muitas são as oportunidades de atrito e 
dt ofensa entre as pessoas que tl'abalham 
Juntas, residem na mesma casa óu moram 
na mesma vizinhança. A boa con,vivência 
tntre as pessoas é l'ara e difícil. Se nilo 
fonnos capaies de nos perdoarmos mu• 
tuament.e, viveremos numa guerra contí
nua. Examinemos hoje a convivência com 
nos$0s viiinhos, com os comnanheiros de 
trabalho e com as pessoas de nossa fa• 
tnilia. t toda vez nes,g:e rxmto da caridade 
fraterna, a nossa maneira de tratar os 
outros, que se encontram os nossos des• 

lizes e mesmo nossos pecados maia: fre
qüentes. Fa<;amos agora o exame de nos.
sa consciência. 

4. CONFISSÃO DE NOSSOS PECADOS 

C. - Senhor, em meio aos maiores sofri
mentos na ct·ucifica<;-ào, pedistes ao Pai 
que pe1·doasse os torturadores, porque eles 
não sabiam o que estavam fazendo, tende 
piedade de nós. 
T. - Senho1·, tende piedade de nós. 
C. - Senhoi-, ensinastes que precisamos 
pet'doar todas as vezes que somos ofen• 
didos, tende piedade de nós. 
T. - Senhor, tende piedade de nós. 
C. - Scnho1·, não cessais de nos perdoar 
todos os dias, para que tamW.m nós apren• 
damos a perdoar e aceitar os nossos fr. 
mãos, tende piedade de nós. 
T. - Senhor, tende piedade de nós. 
C. - O Deus todo-podei-oso nos conceda 
o perdão de nossos pecados, para que pos
samos criar o nosso mundo de paz e ca
minhar confiantes para a vida eterna. 
T. - Amém. 

5. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE UEUS 

Estribilho: 
Glória ao Senhor nosso Deus / que vive o 
mistério do amor na Santíssima Trindade 
/ e ensina o amor entre as pessoas / toda 
vez que se manifesta ao mundo. 
1. Glória ao Pai do céu / que nos entre• 
gou os. seus planos / a fim de construir
mos a nossa história / na direção do pa• 
.raíso terrestre. 
2. Glória ao Senhor J esus / q,1e se dis
pôs a conseguir-nos o perdão do Pai / 
oferecendo-se ao sofrimento e à morte em 
nosso lugar. 
3. Glória ao Espírito de Deus / que no~ 
conserva unidos dentro dos planos do Pai 
/ no mesmo esforço de Jesus Cristo / 
para construir a união e a pa.z. 

6. ORAÇÃO 

Senhor nosso Deus / Criador e Senhor de 
todas as coisas / voltai para nós o vosso 
olhar / fazei-nos sentir a força de vossa 
graça / ajudai-nos a servir.vos de todo 
o coração / aceitando, perdoando e aman• 
do os nossos í rmãos. 

Aquele,g: que perdoam são oa que desco
brem que somos homens entre home.na, 
todos sujeitos à fraqueza, mas capazes 
de urependimento e recuperação. Perdão 
alarga o coração e facili ta o caminho 
de volta para aquelts que são tempera
mentais e fracos, mas cheios de boa von
tade. Hã os que pei'<loam, não pelos ou
tros, mas por causa de s i mesmos; per• 
doam para 6e libl!1-Lar: .. Não quero mais 
nem pensa,· nisso, não quero me aborre• 
cer". Cristo liga o perdão dos homens 
ao perdão que recebemos de Deus. Se 
Deus nos perdoa, nós também devemos 
perdoar: a fonte do perdão humano é o 
pei-diio divino. Ai tambtm Cristo deu o 
exemplo. Observamos ainda que, em Ctis• 
to, não havia enti·ave ao perdão: nem 
medo nem insegurança, nem vingança. 
Sua segurança interior não dependia de 
atitudes hostis aos fariseus, aos Herodes, 
Pilatos e J udas. 

7. I LEITURA 

e no perdão e não na vingança que 
encontramos a paz. 
Do Eclesiástieo (27,:l:l-28,9) : «ódio 
e vinganç.a são ambos exe.ct-úveis. 
Aquele que se vingar sofrerá a vin
gança do Senhor. O Senhor toma
rá nota <·uidadosamente de seus pe
cados. Pcrdon ao teu próximo o mal 
que te fez e ni. qunndo pedires, teus 
pct·odos serão perdoados. L' m ho · 
mem guarda ranl'or contra outro 
homem e pecle a Deus. Não tem 
miserkónlia com seu semelhnnte e 
roga 1>erdão de seus 1>e,·ados ! Ele, 
que é apenas carne, guarda rancor 
e pede n Deus que lhe seja pro1>í
do ! Como é então q ue ele vni con
seguir o J>erclão de seus pecados'? 
Lembra-le do teu fim e acaba com 
tuas inimizades. A efemeridade da 
vicia e a morte são ameaça 1>ara 
aqueles que nflo guardam os mun
damen tos. Guarda o temor de Deus 
e não fiques iraclo con tra teu se
melhanle. Re,·ordn a Aliança do Se
nhor Altíssimo e passa por cima do 
erro que teu próximo cometeu 
inadvertidamente». - Palavra do 
Senhor. 

8. II LEITURA 

Não pertencemos- ao mundo, para 
ficarmos ressentidos na lufa pelos 
seus valores; pertencemos a Deus, 
para pormos nossas qualidades a 
serviço da paz. 
Da Carta de Paulo aos Romanos 
(14,7-9) : «Irmãos, nenhum de nós 
vive para si mesmo e nenhum mor
re paro si mesmo. Se vivemos, vi-
vemos para o Senhor; se morremos, 
morremos para o Senhor. Quer vi-



van10s quer morramos, somos do 
Senhor. Foi para isto que Cristo 
morreu e ressuscitou: para ser o 
Senhor dos vivos e dos mortos>. -
Pr.lavra do Senhor. 

9. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
Como a palavra do Senhor / é fonte de 
paz e salvaç.ão / seremos mensagem de 
~mor / de eaperança e de perdão. 
1. Cristão á aquele que serve / e o outro 
torna feliz / seguindo o exemplo de Cris• 
to / que o bem e o amor t.ó quis. 
2. A paz que Cristo deseja / constrói•se 
no coração / e o mundo inteiro trans
forma / , vida e salvação. 

l O. ill LEITURA 

Só teremos força !le perdoar, se to
marmos consciência do seguinte fa
to: Deus nos perdoa muito mais do 
que nós. 
Do Evangellio de llla teus ( 18,21-:15): 
«Pedro rez a Jesus a seguinte J>er• 
guntn: «Senhor, quantas vezes meu 
irmão pode me ofender e quantas 
vezes devo lhe perdoar'? Até sele 
vezes'?. .Jesus respondeu: «Não di
go sele vezes, digo a lé seten te ve
zes sele! Por isso, o Reino dos céus 
pode-se comparar ao rei que quis 
fazer as contas com seus e1nprega
dos. Logv no começo, apresentou
se um que devia dez mil talentos. 
Como não tinhn con1 que pagar, o 
rei mandou que ele fosse vendido 
como escravo, juntamente c01n mu
lher, filhos e todos o.s pertences, a 
fin1 de que a dívida fosse saldada. 
O empregado caiu de joelhos diante 
do sechor e suplicou: «Senhor. le
nha paciência tomigo. cu lhe pa
garei ludo!» O senhor se con,p'1cle
ceu, mondou-o emhoru e perdoou 
n dívida. Saindo dali, o ernpregndo 
encontrou-se t·om um companheiro 
seu que lhe devia cem pralns. Agar
rou-o pelo JlCScoço e exigiu: «Paga 
o que me deves!» O com1>anheiro 
cniu ele joelhos e suplicou: «Tem 
padênda comigo. cu te pagarei tu
do!> ~Ins o outro se negou, man• 
dou pôr seu companheiro na <'tl
cleia, alé que ele pngassc a divida. 
Vendo isso. os outros companhei
ros fic-arnm revoltados e foram con
lar ao sC"nhor o que havia oconte
ddo. Aí o senhor mandou ch:unar 
aquele 1>rimeiro empregado e lhe 
disse: «Homem J>Crverso, perdoei 
Ioda a tua clivicla porque me su
plknsle. 'Tu niio devias também ter 
piedade ele leu companheiro, ,·omo 
cu tive piedade de li·?• Revoltado, 
o senhor entregou-o nos solclaclos. 
até que o sen·o pagasse Ioda a di
vida. F. desta maneira que meu Pai 
agir{, rorn vocês, se cada um não 

perdoar de coração ao seu irmão». 
Palavra da salvação, 

11. PROFISSÃO DE NOSSA Fl! 

Estribilho: 
Creio em Deus que está no céu / creio 
em Deus que está na terra / na imagem 
e semelhança de seus filhos / creio em 
Deus que está. em cada um de n6s / dan• 
do•nos o sentido de justiça e amor / pa
ra const1·ui1·mos um mundo melhoi· pau 
todos. 
1. Creio em Deus Pai todo•poderoso / que· 
colocou nas mãos dos homens de boa von
tade / o trabalho da constante criação 
do mundo. 
2. Cteio em nosso Senhor Jesus Cristo / 
que nos deu o evangelho do perdão e do 
amor / como caminhos dos homens en• 
eontrarern a paz. 
3. Creio no Espírito Santo, alma da Igreja 
/ que nos dá a inspiração e a fol'ça inte• 
riot· / para superarmos o egoísmo natu• 
ral / e nos engajarmos no esforço de 
distanciamento / da convivência mera• 
mente animal. 
4. Creio na santa Igreja universa1 / que 
nos guia para as met.a& da res!:lurl'eição 
dos mortos / da comunhão dos santo.s e 
da vida eterna. 

12. PEDIDOS DA COMUNIDADE 

1. Para que não haja espirito de 
vingança enl're nós e saibamos per
doar as ofensas como .Jesus Cristo 
nos perdoou, rezemos ao Senhor. 
2. Para que aos poucos desapareça 
ele nossas tradições o machismo e 
a violência, os sentimentos errados 
ele honra e vingança, rezemos ao 
Senhor. 
:i. Para que os responsáveis cios po
vos não recorram mais à guerra pa• 
ra resolver os atritos e choques de 
interesses, rezemos ao Senhor. 
-1. Para que, livres de ódios e res
sentimentos que separam, possamos 
unir as nossas forças contra a imen
sa força cln injustiça, rezemos ao 
Senhor. 
~- Para que os que aceitam o evan
gelho . como fonte de vid'1 e liber
laçiio cheguem ao en tendimento, ao 
respeito mútuo e à paz, rezemos ao 
Senhor. · 
6. Quem quiser fala agora os seus 
pedidos ... 

13. CANTO DO OFERTóRIO 

l. Para que haja em nosso mundo menos 
dor / menos angústia, desespero e soli
dão / nós te ofertamos, ó Senhor, nos.so 
consolo / nosu esperança e. o desejo de 
união. 
Estribilho: 
Tu és, Senhor, nosu paz, nosaa alegria 
/ luz que ilumina e os nossos passos guia. 
2. Para que haja menos ódio e incom• 
preensão / menos ofensa que destrói em 
nós a paz / nós te ofertamos o amor e 
a bondade / e o nosso gesto bem sincero 
de perdão. 

14. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus / e&cutai com ami 
de nossas orações / recebei com simpa 
nossas oferendas / e o que cada um 
nós trouxe para oferecer / seja pro 
da nossa conscil!ncia de participação / 
sirva para sustento das promoções 
nos.as comunidade. 

15. CANTO DA COMUNHÃO 

Estribilho: 
Nós buscamos a vida em ti, Senhor, 
pois sustentas com ela o nosso amor 
e pedimos concedas cada dia / a paz q 
tu somente nos podes dar. 
1. Onde há ódio levemos o amor / on 
há ofensa levemos o perdão / para q 
reine em cada coração / tua paz que 
fruto do amor. 
2. Onde hã discórdia levemos a uni 
onde há incerteza leve.mos nossa fé / 
ra que reine em cada coração / tua 
que é fruto do amor. 
3. Onde há erro levemoa a verdade / o 
de há triateza levemos alegria / pa 
que reine em cada coração / tua paz q 
é fruto do amor. 
4. Onde há angústia leve.mos a esperan 
/ onde há trevas levemos tua luz / pa 
que reine em cada coração / tua paz q 
é fruto do amor. 
5. Onde há doença levemos o conforto 
onde há fome levemos nosso pio / pa 
que reine em cada coração / tua pi! q 
é fruto do amor. 
6. Onde há injustiça levemos compr 
são / onde há guerra levemos tua pai 
para que reine em cada coração / t 
pai que é fruto do amor. 

16. AÇ.\O DE GRAÇAS 

Senhor nosso Deus / tudo o que aca 
mos de celebrar neste encontro / se 
assimilado e se transforme em nouo p 
prio ser / para que não sejamos mo 
dos po1· nossos impulsos / ma.s pelo a 
e pela união fraterna / pelos sentim 
to.s de justiça e desejo sincero· de pai. 
Ajudai·nos a viver esta pai / na se 
na que vai começar / tratando ~m 
nossos semelhantes / levando a eles a a 
gria que vai dentro de nós / perdoan 
de coração as ofensas que aparecerem 
nosso caminho. 

17. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Estribilho: 
Amar mais que ser amado / comprtt 
der mais que ser compreendido / se 
mais que ser servido / e dar maia: q 
receber / este será meu programa de vi 
1. Pois é dando que eu recebo / é ama 
do que sou amado / compreendendo 
sou compreendido / consolando que 
consolado. 
2. Perdoando sou perdoado / ajudando 
ajudado / e morrendo a toda maldade 
viverei para a vida eterna. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Hbr 5,7-9; Jo 19,26•27 
Lc 2,33-35 / Terça-feira: lTim 3,1-13, 
Lc 7,11·17 / Quarta-feira: !Tim 3,14·16, 
Lc 7,31-35 / Quinta-feira: !Tim 4,12-16i 
Lc 7,36·50 / Sexta-feira: !Tim ô,2c-1!; 
Lc 8,1-3 / Sábado : !Tim 6,13-16; L< & 
4-16. 
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